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EEditorialditorial **

Luta Comunitária

Jane Nascimento*

Dona Hellen Andrews 
recebe o prêmio Marielle 

Franco na Alerj
No dia 12 de dezembro 2022 foi reali-

zado o festi val Todo Mundo tem Direitos, 
para celebrar os defensores dos direitos 
humanos. Também foram honradas pes-
soas como dona Hellen Andrews, que de-
dicam voluntariamente parte de sua vida 
para cuidar dos que precisam. E por essa 
razão, ela foi indicada para receber o Prê-
mio Marielle Franco, entregue pela depu-
tada estadual Dani Monteiro, presidenta 
da Comissão de Direitos Humanos da Alerj 
– Assembleia Legislati va do Estado do Rio 
de Janeiro. Esse prêmio é uma honraria 
concedida a personalidades que atuaram 
ou atuam em favor da valorização e defesa 
dos Direitos Humanos no estado do Rio de 
Janeiro.

Nossa matriarca dona Hellen Andrews 
exerce uma função social, fortalecendo os 
direitos da população negra, das mulheres 

e da população LGBTQIA+.
O evento foi uma celebração ao Dia In-

ternacional dos Direitos Humanos, e con-
tou com rodas de conversas, atrações cul-
turais, serviços e comércio solidário, além 
da parti cipação das vereadoras Mônica 
Cunha e Mônica Benício e do deputado 
federal Henrique Vieira.  

No evento, a Coleti va As Caboclas foi 
representada por dona Hellen Andrews, 
e a Teia de Solidariedade da Zona Oeste, 
por Marina Ribeiro, que descreveu muito 
bem a importância da nossa matriarca.

Solidariedade é o que a defi ne perfei-
tamente. Ajudar o outro é a característi ca 
dessa mulher que se tornou um exemplo 
de pessoa humana para sua comunidade. 
Ela escolheu abraçar e fortalecer as mu-
lheres negras e suas crias. É respeitada 
por elas, sendo considerada uma mãe no 

seu território, em Campo Grande, na es-
trada dos Caboclos, onde se reúne com 
as mulheres da Coleti va As Caboclas, para 
traçar planos de lutas por melhorias para 
as famílias. Dona Hellen Andrews é refe-
rência onde mora e nas demais comuni-
dades que a conhecem. Ela defende que 

a alimentação sem veneno pela soberania 
alimentar é fundamental para a saúde da 
população. 
#coleti vacaboclas 
#teiadesolidariedadezonaoeste
h� ps://www.instagram.com/p/CmEbNL-
QOo1o/?igshido=YzFkMDk4Zjk=.

Dona Hellen e o coleti vo felizes com a premiação e o reconhecimento pela ALERJ da luta
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Recentemente o gabinete da tran-
sição do futuro governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) voltou a se manifestar 
sobre a situação caótica do 
país em vários setores.

Em nota o gabinete da 
transição afirma: 

"Ao longo de quatro 
anos, Bolsonaro uti lizou 
recursos extra teto cinco 
vezes, em um montante de 
cerca de R$ 800 bilhões".

"Para o andar de cima, o 
Estado não está quebrado. 
Para os que mais precisam, 
há um verdadeiro apagão 
fi scal, que compromete os 
serviços públicos essenciais 
aos mais pobres e que não 
assegura o mínimo para a 
sobrevivência, conforme 
vem apresentando o Gabinete da Tran-
sição ao longo das entrevistas coleti vas 
temáti cas."

“O Bolsa Família ficou congelado 
por três anos na atual gestão e só foi 
transformado em Auxílio Brasil, com 
acréscimo dos valores, às vésperas do 
ano eleitoral. O desenho mal feito, a 
ampliação açodada por motivos eleito-

rais do número de beneficiários e a com-
pleta desinformação às fa-
mílias geraram um aumento 
de mais de 200% no número 
de cadastro 
de pessoas 
que declara-
ram morar 
s o z i n h a s " . 
Segundo a 
transição, o 
TCU estima 
que cerca de 
3,5 milhões 
desses benefi-
ciários sejam 
i r r e g u l a r e s . 
"O custo des-
ses erros e 
desvios pode 
ter chegado a 
mais de R$ 6 

bilhões".
Outra critica é a ges-

tão do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), 
dizendo que “o orçamen-
to de R$ 49 milhões é 
insuficiente para que o 
órgão funcione, o que exigiria R$ 2,5 bi-
lhões no ano que vem”.

A equipe do futuro governo Lula ain-
da cita o congelamento dos valores de 
repasse federal da merenda escolar há 
cinco anos e o aumento 

da desnu-
trição in-
fantil. Além 
disso, cita 
problemas 
na falta de 
impressão 
de livros 
didáticos e 
atrasos no 
pagamento 
de bolsistas 
da Capes e 
residentes 
médicos. A 
i n t e r r u p -
ção no uso 
de recursos 
do Fundo 
Amazônia, 
problemas 
no plano vacinal contra 
a Covid, baixas cobertu-
ras para outras doenças 
previstas no PNI, queda 
acentuada de atendimen-

tos, exames, diagnósticos e procedimen-
tos terapêuticos. Os cortes no Orçamen-

to do Farmácia Popular, de ações es-
tratégicas do

Sul, de ações da Defesa Civil, a dívi-
da no setor elétrico que 
terá que ser paga nas 
contas de energia do 
próximo ano também 
são citadas.

O grupo ainda afirma 
que "não há previsão 
orçamentária para o Es-
tado seguir funcionan-
do em suas atividades 
essenciais no final de 
2022 e na projeção para 
2023".

"O governo eleito, 
junto com o Congres-
so Nacional, é quem irá 
resolver a questão fiscal 
do país, inclusive das 
contas deste final de 
ano, com a aprovação 
da PEC do Bolsa Família 

e terá que tomar medidas adicionais 
para aumentar a eficiência do gasto 
público e de receitas sem o aumento 
da carga tributária", encerra a equipe 
de transição em nota.

Enfim, finalmente acabou o desgo-
verno Bolsonaro.

O governo Bolsonaro quebrou o Estado brasileiro, comprometendo 
serviços essenciais e investimentos públicos fundamentais
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*Michael Marti nez, 
Após me graduar em Direito, comecei a frequentar 

fóruns e audiências, passando a conhecer um pouco da 
estrutura do Poder Judiciário e as pessoas que trabalham 
nessa área.

Desde o início, o que me chamou a atenção foi per-
ceber que prati camente só havia juízas e juízes brancos. 
Simplesmente era raro entrar numa sala de audiência e 
ver um juiz ou promotor de justi ça negro.

Tempos depois, ao ingressar no mestrado em Ciên-
cia Políti ca, ti ve a oportunidade de pesquisar sobre essa 
questão, a fi m de verifi car se minha percepção estava ou 
não correta.

O método de pesquisa foi simples: comparar o perfi l 
de cor ou raça da população brasileira em cada estado 
com o perfi l de cor ou raça dos magistrados do Brasil.

Os dados da população foram ti rados do últi mo censo 
do IBGE (Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca) e 
os dados dos juízes do relatório Perfi l Sociodemográfi co 
dos Magistrados Brasileiros (2018), feito pelo CNJ (Conse-
lho Nacional de Justi ça).

Ao cruzar os dados, pude ver em números e percen-
tuais a extrema desigualdade social que assola nosso 
país. Na grande maioria dos estados o perfi l dos juízes e 
juízas não espelha a diversidade da população.

Por exemplo: em Minas Gerais a população branca 
é de 45,4%, enquanto a de juízes brancos é de 83%. No 
estado de São Paulo a população de brancos representa 
63,9% enquanto juízes brancos é de 92%.

Perfi l da desigualdade*
 Disso resulta uma falta de representati vidade da po-

pulação não branca (pretos, pardos, indígenas e amare-
los) de 67% em minas e 83% em São Paulo.

No estado do Rio de Janeiro, enquanto a população 
branca corresponde a 47,4%, o percentual de juízes bran-
cos é de 89%. A população preta ou parda corresponde 
51,7%, mas a de juízes pretos ou pardos é de apenas 10%.

Infelizmente, a pesquisa pode comprovar o que eu já 
suspeitava: que realmente o perfi l da magistratura brasi-
leira, por cor ou raça, é profundamente desigual, havendo 
uma enorme maioria de juízes brancos mesmo em esta-
dos onde a maioria da população é preta ou parda.

Embora a pesquisa não tenha se proposto a estudar as 
causas dessa desigualdade, podemos ao menos suspeitar 
que seja refl exo da nossa desigualdade social, desigual-
dade que não se limita à racial, mas também abrange de-
sigualdade econômica, de gênero, de classe e assim por 
diante.

E o que podemos fazer para mudar essa realidade? 
Uma das medidas comprovadamente efi cazes para di-
minuição das desigualdades é a políti ca de cotas, cujos 
efeitos positi vos pudemos verifi car na Educação, com o 
aumento signifi cati vo do ingresso de alunas e alunos pre-
tos ou pardos nas universidades públicas.

Porém, além de desigual, o Poder Judiciário parece ser 
composto por pessoas, ao menos em sua maioria, vindas 
das classes sociais mais altas, o que pode sugerir um perfi l 
conservador aos seus membros, difi cultando a implemen-
tação de uma políti ca de cotas. Mas isso é tema para uma 

Qual a composição dos membros do Judiciário brasileiro com relação à cor ou raça?
futura pesquisa.

*Mestre em Ciência Políti ca e advogado.
Para ter acesso à pesquisa completa, entrar em conta-

to pelo email contatomarti nezvargas@gmail,com.

Pablo das OliveirasPablo das Oliveiras

Sintonizando o rádio, de repente ouço 
a inconfundível voz de Gal, cantando...

Assim se passaram dez anos
Sem eu ver teu rosto
Sem olhar teus olhos
Sem beijar teus lábios assim...  
Embalado no ritmo do bolero, que “o resto desse 

romance só sabe Deus”..., me lembrei de um texto que 
escrevi em 2013, não para cantar um amor, mas para di-
zer dos espantos daquela onda de insurgências, prestes a 
completar dez anos... 

Sopros de uma quase primavera... Junho de  2013. 
Milhares de jovens saíram em manifestações pelas ruas, 
nas principais capitais brasileiras. O noti ciário da TV repli-
cava a todo o momento a insurgência, os protestos con-
tra o aumento do transporte coleti vo. As manifestações 
correram o chão do Brasil:

Cresciam os movimentos nas ruas, eram diversas as 
reivindicações. O que parecia ser uma primavera, fez 
muita gente brotar no asfalto das ruas — eu também, no 
Rio de Janeiro. Dentro da multi dão, chamava a atenção 

‘Assim se passaram dez anos’
um sem-número de cartazes, bandeiras, estandartes e 
adereços de mão; performar e protestar eram parte da 
polifonia em marcha, captar e transmiti r imagens via apli-
cati vos móveis. Os manifestantes colocavam-se à dispo-
sição do foco de celulares, concorrendo à possibilidade 
de sua imagem de protesto ser replicada imediatamen-
te. Performava como sujeito e objeto de notí cia, sobre e 
para o andamento do movimento e mobilização popular. 
Situação passível de construções ideológicas de parte ou 
do conjunto dos atos em curso. As poucas bandeiras de 
sindicatos e parti dos progressistas alertavam com a pala-
vra de ordem: 

A Polícia Militar marchava em paralelo, próximo à Ci-
nelândia, um confronto... Bombas de efeito moral, gás de 
pimenta... em correria, debandada e enfrentamentos. O 
curso da marcha foi dividido… Conti nuei junto do fl uxo 
em direção à Assembleia Legislati va... Num lance, eu e Lis 
Mainá nos avistamos... num abraço afetuoso confrater-
nizamos... no calor e chamamento da multi dão juntamos 
nossas vozes ao coro:

Em frente à Assembleia Legislati va, na rua Primeiro de 

Março, mais bombas de gás... Resistência demais em ci-
dade de menos... Uma fogueira ardia no meio da rua... O 
Rio pegava fogo... O grafi teiro agitava sua lata de spray e 
imprimia, na porta de aço do comércio fechado, um credo 
improvável:

A noite ia alta, quando entrei no ônibus em direção 
à minha casa. Além da catraca, anônimos companheiros 
do ato permaneciam no follow da manifestação pelas re-
des digitais, manti nham a excitação e o riso intenso da 
juventude. O ônibus seguia pela madrugada...  da janela, 
eu colhia dos muros pichados outras impressões, sinais 
da onda insurgente... Senão pelos 20 centavos, por que a 
pauta de revindicações disparou a crescer a esmo? Como 
uma ti meline saída das redes sociais, numa polifonia em 
marcha pelas ruas, naquela quase primavera, quem so-
prava... o vapor dos anos de enxofre que chegou em se-
guida?

O ano de 2022 se despede, e entre as comemorações 
para 2023, temos a posse do presidente Lula. E o Brasil 
permanece a conjugar o verbo esperançar, como ensina 
Paulo Freire.

“Assim se passaram dez anos”... de resistências e lu-
tas. E sigamos camaradas, hasta la victoria, siempre!

(21) 97143-4821 Anuncie 
Aqui!
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Lula se emocionou no seu discurso no dia da diplomação 
no TSE, em 12 de dezembro de 2022, ao relembrar os desafi os 
recentes de sua trajetória políti ca, e enalteceu a necessidade 
de o povo brasileiro conti nuar a defender a democracia.

“A democracia não nasce por geração espontânea. Ela 
precisa ser semeada, culti vada, cuidada com muito carinho 
por cada um, a cada dia, para que a colheita seja generosa 
para todos. Mas além de semeada, culti vada e cuidada com 
muito carinho, a democracia precisa ser todos os dias defen-
dida daqueles que tentam, a qualquer custo, sujeitá-la a seus 
interesses fi nanceiros e ambições de poder.

“Além da sabedoria do povo brasileiro, que escolheu o 
amor em vez do ódio, a verdade em vez da menti ra e a de-
mocracia em vez do arbítrio, quero destacar a coragem do Su-
premo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral, que 
enfrentaram toda sorte de ofensas, ameaças e agressões para 
fazer valer a soberania do voto popular.”
(Leia em h� ps://www.cartacapital.com.br/poli� ca/leia-a-
-integra-do-discurso-de-lula-apos-a-diplomacao-no-tse/) 

Contudo, assisto perplexo aos atos an� democrá� cos que 
pedem intervenção militar no Brasil após o fracasso de Jair 
Bolsonaro (PL) nas urnas, derrotado na disputa pela Presidên-
cia da República por Luiz Inácio Lula da Silva.

Esses empresários do agronegócio, pastores, militares, 

milicianos e outras pessoas que estão nessa pregação golpista 
têm  consciência políti ca da luta que fazem contra a democra-
cia e também do que representa uma ditadura militar. 

Vivemos no Brasil o período mais recente de ditadura mili-
tar ocorrido entre os anos de 1964 e 1985. “A ditadura civil-mi-
litar no Brasil foi marcada pela extrema violência com a qual 
foram combati dos os opositores do regime. Prisões arbitrá-
rias, torturas, estupros e assassinatos foram realizados pelas 
forças militares e policiais no país. Desde o primeiro momen-
to, direitos políti cos foram cassados, instaurando ainda uma 
rígida censura aos diversos meios de comunicação e à expres-
são literária e artí sti ca da população.”  
(Veja mais sobre “O que é ditadura militar?” em: h� ps://bra-
silescola.uol.com.br/)

O Ato Insti tucional (AI-5), de 13 de dezembro de 1968, foi 
um decreto que inaugurou o período mais sombrio da ditadu-
ra militar, com mais sequestros, assassinatos e torturas, além 
de ter reforçado o autoritarismo do general presidente.

Então, essas pessoas não estão brincando, por mais gaiato 
que pareça, com cenas esdrúxulas. Temos que exigir que as 
insti tuições do Estado brasileiro ajam com todo rigor contra 
estes golpistas. O Supremo Tribunal Federal (STF), o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o Ministério Público, a Polícia Federal 
e os comandos do Exército, da Aeronáuti ca e da Marinha.

Um passo importante foi dado no início de dezembro, 
quando, com base em relatórios enviados por polícias de 
diversas esferas e pelo Ministério Público, o ministro do STF 
Alexandre de Moraes determinou o bloqueio de contas ban-
cárias de 43 pessoas fí sicas e jurídicas acusadas de incitarem, 
apoiarem, parti ciparem e fi nanciarem os atos anti democráti -
cos que pedem intervenção militar no Brasil. 

O Congresso Nacional precisa urgentemente entrar nesse 
debate a favor da democracia e instaurar uma CPI para investi -
gar as ações e os fi nanciamentos desses grupos bolsonaristas 
que estão a exigir um golpe militar no Brasil.

Almir Paulo

“É preciso viver com os homens, 
é preciso não assassiná-los” 

(Carlos Drummond de Andrade)

5

Luiz Claudio Silva
Cofundador do 
Museu das Remoções

Nesses últi mos meses de 2022 temos visto com muita fre-
quência e notoriedade um Brasil muito dividido, parecendo 
ter mais de um país na mesma pátria. Com camadas de poder 
aquisiti vo alto, médio e parte da camada dos remediados que-
rendo um candidato como presidente e brasileiros das outras 
camadas, de poder aquisiti vo baixo e os mais despresti giados 
fi nanceiramente querendo outro. 

Lembro aqui que as mídias anunciam que o Brasil vai fe-
char 2022 mais pobres:

• País deve fechar 2022 com mais da metade dos bra-
sileiros na pobreza. (Tiago Pereira, Rede Brasil Atual, 25 de 
abril de 2022, às 19h17)

• Brasil empobrece em 10 anos e tem mais da metade 
dos domicílios nas classes D e E. (Fecop – Fundo Estadual de 
Combate à Pobreza, Secretaria do Planejamento e Gestão, 
Governo do Estado do Ceará, 21 de março de 2022, às 11h35)

• Brasil de Bolsonaro: país vai terminar 2022 mais po-
bre do que era há uma década, diz pesquisa. (Jessica Alexan-
drino, 15 de outubro de 2022, às 8h29, site DCM)

Tendo em vista essas matérias e o grande aumento de 
famílias que foram morar nas ruas, “talvez” esteja aí o real 
moti vo pelo qual o atual presidente Bolsonaro tenha sido der-
rotado no 2o turno. Sem contar que ele menti u em campanha 
dizendo que manteria o auxílio de R$ 600,00.

“O governo Jair Bolsonaro não prevê o pagamento de R$ 
600 em 2023 no orçamento de 2023 enviado hoje ao Congres-
so Nacional, mesmo esta sendo uma das promessas da cam-
panha à reeleição do presidente” (Giuliana Saringer, UOL, São 
Paulo, 31/8/2022, 16h48).

Também é notório que a grande massa que quer impedir 
a posse do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva perten-
ce justamente à camada de maior poder aquisiti vo, e que se-
quer tem noção de que há milhões de famílias passando fome 
nessa atual gestão, com o enorme aumento dos gêneros de 
primeiras necessidades, tendo em vista que os mais pobres, 
além de não ter a comida no prato nem dinheiro para pagar as 
contas, não têm muito menos camisas no valor de R$ 300,00 
para protestar, tampouco motos no valor de R$ 50, R$ 100 mil 

Não existem dois Brasis

reais ou mais, como temos visto nos protestos e motociatas 
a favor do atual presidente, Parece-nos aqui que a união e o 
pensar no próximo são o que menos importa para os quarte-
leiros de plantão, ou seja, “farinha pouca meu pirão primeiro”.

Lembramos também que ainda somos uma democracia e, 
se o povo votou e escolheu um candidato democrati camen-
te, por meio do voto popular, ele vai assumir sim. Nem vale 
a pena discuti r se o atual presidente Bolsonaro foi eleito em 
2018 com base em fakes news e assumiu o cargo, pois agora 
todos estão vendo a tragédia que foi o seu governo.

Lula afi rmou em sua primeira declaração após o resultado 
do segundo turno: “A parti r de 1o de janeiro de 2023, vou go-
vernar para 215 milhões de brasileiras e brasileiros e não ape-
nas para aqueles que votaram em mim. Não existem dois Bra-
sis. Somos um único país, um único povo e uma grande nação.”

Lula presidente
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Protesto em Brasília em 02-10-2021
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Viva a Democracia! Ditadura Nunca Mais!

MPF instaura inquérito para apurar atos anti democráti cos no RJ 
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Marcelo Sant’Ana Lemos* 
Imagine que estamos numa máquina do tempo e voltamos 

cem anos atrás. 
Estamos em 1922, passando pela estrada da Vargem Gran-

de (assim chamava parte da atual estrada dos Bandeirantes), 
por volta de seis horas da manhã, e olhamos em direção ao 
Maciço da Pedra Branca, mais precisamente para as Serra dos 
Caboclos e Serra de Santa Bárbara, e vemos diversas colunas de 
fumaça emergindo do meio das encostas, mas não há sinais de 
incêndios na floresta e parece que elas saem de chaminés insta-
ladas na floresta. O que seriam essas colunas de fumaça?

Para entendermos melhor essa situação temos que olhar 
como era esse Rio de Janeiro da época do centenário da Inde-
pendência. Como a população fazia seus alimentos, como as 
ruas eram calçadas, como eram cortadas as pedras dos pórticos 
e fachadas dos sobrados?

A maioria das casas do Rio de Janeiro dessa época tinha fo-
gão a lenha, seja nos bairros centrais da cidade (onde já havia 
oferta de gás encanado para uso doméstico), nos subúrbios e 
nas áreas rurais. Os fogões eram construídos em alvenaria, fei-
tos de barro e pedra, ou barro e taipa, ou ainda tijolos, às vezes 
com um forno lateral, encostado na parede, e alimentado pela 
lenha ou carvão. Em muitas habitações as cozinhas ficavam no 
alpendre ou fora da casa, tinham um aspecto “sujo”, por conta 
das cinzas que impregnavam as paredes do ambiente, sendo 
que a partir dos anos 1920, começa a se espalhar a ideia de uma 
cozinha limpa e asséptica, toda ladrilhada, com fogões indus-
triais movidos a carvão, que alteraria a arquitetura e o espaço 
da cozinha nas casas. 

A maioria dos ferros de passar eram também a base de car-
vão. A oferta de eletricidade, nova fonte de energia, estava res-
trita a iluminação da casa, não havendo acesso aos eletrodomés-
ticos (rádio, máquina de lavar, fogão elétrico, geladeira, ferro de 
passar elétrico, etc.) que só começaram a ser ofertados de forma 
massiva para a população, a partir do final dos anos 1950, pois 
até essa época só a elite carioca tinha acesso a essas novidades!

Para o calçamento das ruas, ainda predominava o uso do 
paralelepípedo, e para cortar o granito em blocos de pedra des-
se tamanho era preciso o uso de muita energia pelos trabalha-
dores, que batiam com martelo no ponteiro de ferro, que corta-
vam as rochas graníticas, das pedreiras espalhadas pela cidade. 
Também para cortar as pedras portuguesas das calçadas, bem 
como para as que eram usadas nos pórticos e nas fachadas dos 
sobrados usavam-se os ponteiros, que rapidamente ficavam ce-
gos e somente nas forjas, alimentadas pelo carvão, conseguiam 
afiar esses instrumentos essenciais para quebrar as rochas.

Para abastecer as pedreiras, as residências, havia uma rede 
de distribuição do carvão, que contava com: 1 – lojas de carvoa-
ria, que existiam nos bairros centrais do Rio de Janeiro, bem 
como na Glória, no Engenho Velho (atual Tijuca), no Engenho 
Novo, na Lagoa (Relatório do Serviço Sanitário, em 1888); 2 – os 
ambulantes que nos subúrbios, andavam com seus burros ven-
dendo carvão de porta em porta.

Os ambulantes e os carregadores de carvão em carroças, 
saiam cedo das regiões produtoras de carvão para ofertar o 
produto nos bairros da cidade.

Esse era o trabalho do infeliz Antonio Silva, de 29 anos, sol-
teiro, que vinha oferecer o seu produto na cidade. Passando 
pela Av. Francisco Bicalho, em frente à Estação Barão de Mauá 
(belo prédio ferroviário hoje desativado e precisando de urgen-
te recuperação de sua bela arquitetura), foi atacado por dois 
assaltantes, que além de levarem seu dinheiro, o jogaram no 
Canal do Mangue, naquela madrugada fria de terça-feira, do dia 
22 de junho de 1930! Foi socorrido por populares e levado ao 
Posto Central de Assistência.

Nessa época o petróleo já começava a suplantar o carvão 
como principal fonte de energia, assim aos poucos, a profissão 
de carvoeiro vai desaparecendo do espaço urbano do Rio de 
Janeiro. 

Mas o balão que solta fumaça para cima?
Voltando aos tempos atuais.

Um balão diferente: ele solta a fumaça por cima!
Onde ficariam essas áreas de produção do carvão vegetal, 

que abasteciam as lojas de carvoarias dos bairros centrais do 
século passado? Que forneciam a ambulantes como Antonio 
Silva ou a dezenas de carregadores em carroças de carro de boi, 
esse material?

Pesquisas desenvolvidas pelo Departamento de Geografia 
da PUC, no último decênio, por pesquisadores como Rogério R. 
Oliveira, Annelise C. F. Fernandez, Luz S. R. Cárceres e Rodrigo P. 
Firme, entre outros, nos dá uma luz sobre esses trabalhadores 
que foram invisibilizados, na construção do passado recente de 
nossa cidade. 

Por falta de fontes documentais sobre a história dos carvoei-
ros da cidade, se iniciou um estudo desse grupo social usando 
novas ferramentas da História Ambiental e da Ecologia Histó-
rica. A partir do entendimento que as matas como a do Parque 
Estadual da Pedra Branca (PEPB) não são paisagens imutáveis e 
sim paleoterritórios, fruto das relações passadas das ocupações 
humanas com o ambiente em que viveram, interagiram e modi-
ficaram, e, portanto, são passíveis de investigações científicas. 
Essas revelaram a existência de 1.146 platôs de carvoaria den-
tro do maciço da Pedra Branca, além de 86 vestígios de antigas 
habitações de carvoeiros na mata. Essas carvoarias ocupavam 
10.000 hectares (o PEPB tem 12.500 ha) e produziram 13.000 
toneladas de carvão para a cidade entre o final do século XIX e 
início do seguinte.  

Para exemplificarmos a natureza desses estudos podemos 
citar a presença diferenciada da carrapeta (Guarea guidonia (L.) 
Sleumer), uma árvore que cresce somente com muito sol, em 
ambientes úmidos em fundo de vales, necessitando de uma 
grande clareira (como a produzida pela derrubada que faziam 
os carvoeiros na mata), para poder se desenvolver e atingir até 
20 metros de altura e viver até 150 anos. Árvore típica de área 
de encosta, ela serve de marcador das áreas que foram ante-
riormente ocupadas por atividades humanas, como as dos car-
voeiros, que utilizavam todas as madeiras ao redor para fazer a 
queima e reduzir a carvão, abrindo clareiras, que quando aban-
donadas, vão ser recolonizadas por espécies pioneiras como a 
carrapeta.

Outro marcador interessante é a figueira nativa (Ficus gla-
bra) ou gameleira, que não foi derrubada nem pelos carvoeiros, 
nem na época anterior, dos engenhos da Baixada de Jacarepa-
guá, por carregar forte simbolismo religioso, tanto para as reli-
giões de matriz judaico-cristã, pois é citada na Bíblia, pois Jesus 
secou uma figueira que não dava frutos, tanto pela religião afro-
descendente, que associa ela a iroko, uma árvore sagrada para 
o candomblé, na África. Por isso atinge mais de 30 metros e está 
preservada dentro da mata. São através desses verdadeiros do-
cumentos da paisagem, que o passado emerge da Mata Atlântica.

Muitas famílias de agricultores atuais, que moram nas ma-
tas e nos arredores do terreno demarcado do PEPB, tem vín-
culos com os antigos carvoeiros que atuaram nesses locais. É o 
caso de muitos descendentes de escravizados e pequenos agri-
cultores do Quilombo da Vargem Grande ou Cafundá Astrogil-
da, da localidade do Morro Redondo, do Cafundá e adjacências. 

A pesquisadora Luz Cárceres, que conviveu com eles, ma-
peou as famílias extensas que vivem na região cujos bisavós e 
avós foram carvoeiros, e após a extinção da atividade se trans-
formaram em pequenos agricultores, que lutam até hoje para 
se manter no seu território e terem sua atividade de pequenos 
agricultores apoiadas. Com eles conheceu as histórias de Jandi-
ra, parteira, Astrogilda, Dazinha, Domice, Sebastiana, Expedita, 
Caboxa, Neco, Nicio, Tilinho, Dorvalinho, Saloca, Guinino, Go-
dinho, Antonio do Violino, entre tantos outros que o morador  
Pingo gostava de narrar. Vale a pena ler o texto “Percepções da 
paisagem a partir da memória e o parentesco no Quilombo Ca-
fundá-Astrogilda” que está dentro do livro “Paisagens do sertão 
carioca: floresta e cidade. Rogério Oliveira e Annelise Fernan-
dez, organizadores. – Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2020”.  

Magalhães Correa, na década de 1930, foi um dos primeiros 
a chamar a atenção para os carvoeiros de Jacarepaguá, tendo 
visitado as últimas carvoarias em funcionamento no meio da 

mata, descrevendo o processo de formação do balão, que joga 
a fumaça para cima! Diz ele: 

“O processo empregado até hoje, na zona de Jacarepaguá, 
é o processo primitivo das pilhas, denominado balão. A cons-
trução do balão requer preliminarmente a seguinte técnica: a 
roçada, que precede à derribada da mata, a qual consiste em 
cortar, a foice, os pequenos arbustos e vegetações, que possam 
embaraçar o manejo do machado; em seguida, a derribada, ato 
de abater as arvores de porte por rneio dos machados; feito o 
extermínio, procede-se ao corte de galhos e ramagens, e logo a 
seguir a coivara, queima dos montes de folhas, galhos e grave-
tos reduzindo-os a cinza. Preparado o campo de ação, e limpo 
o terreno, os machadeiros começam a traçar: cortar os troncos 
no tamanho desejado;(...); passemos à segunda parte que será 
a preparação do local e queima da lenha. Preparado o terreno 
no mesmo local da derribada, na encosta da serra (...) ou na pla-
nície que é muito rara, fazem um terreiro em plano horizontal 
que dá a área desejada, mas no caso da declividade da encosta 
ser pronunciada, fazem um revestimento, com paus roliços ou 
varas, em forma de prateleira, para suportar a terra que o co-
bre, formando o terreiro desejado, denominado estiva. 

Sobre o terreiro, determina-se o diâmetro da base a cons-
tituir-se o balão; ao centro, coloca-se um tronco ou deixa-se 
um vácuo, que será a chaminé; ao redor da mesma arruma-se 
a lenha traçada regularmente a machado, que se pretende car-
bonizar em pilhas, formando um cone truncado e, com lenha 
menor, termina-se o vértice do cone, tendo-se de dispor canais 
horizontais que vão ter à chaminé central; feita esta operação, 
retira-se o tronco do centro e cobre-se toda a pilha com folha-
gens, sendo mais comum o capim melado, cobrindo-se depois 
com uma camada de terra húmida com a espessura de trinta 
centímetros, deixando somente livres a chaminé central e os 
canais. Leva-se o fogo pelo vértice, isso é, pela chaminé introdu-
zindo-se lenha incandescente e fecha-se o orifício, em seguida. 
A ventilação assegura-se abrindo suficientemente buracos nos 
revestimentos de terra: na base do balão, os denominados es-
pias, que são, por assim dizer, válvulas de segurança, por onde 
entra o ar regulador, e, na parte superior, os bueiros, buracos, 
por onde sai a fumaça, verdadeira válvula de escapamento, 
multiplicando ou reduzindo o número desses é que os carvoei-
ros regulam o andamento da combustão. A combustão comu-
nica-se pouco a pouco e quando a fumaça, a princípio espessa 
e negra, toma-se transparente e de um azul claro, tapam-se as 
aberturas dos canais, pois a combustão se fará lentamente. Esta 
regula de um, dois e três dias, ficando, muitas vezes, o carvoei-
ro de vigilância noite e dia, para evitar a combustão rápida de 
que resultaria a perda do balão. (...) esperam o arrear do balão a 
que chamam dar pé, isto é, final da combustão. (...)O carvoeiro 
prepara-se então com uma pá, peneira e ancinho de pau para 
pinchar, isto é, retirar, fazer saltar o carvão dentre a terra do vér-
tice para a base do balão extinguindo o carvão que estiver em 
brasa, com agua, colocando-o em sacos(...) O transporte do alto 
da serra é feito por burros de cangalha, que levam seis sacos de 
cada vez, até o rancho, na raiz da serra ou na várzea, onde são 
depositados” (Magalhães Correa, 1936, 85-90).

O balão que solta fumaça para cima – bico de pena de Maga-
lhães Correa

*Historiador e ambientalista.
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Cíntia Travassos 
Produtora

Érica Torres nasceu em Jacarepaguá e mora há 51 
anos no largo do Anil. Seu interesse pela arte da Gastro-
nomia surgiu quando suas primas faziam trufas para ven-
der na época da Páscoa. 

 Torres aprendeu com elas, e por muitos anos fez cho-

colates. Paralelamente, ela se formou em Biologia e, mes-
mo lecionando, conti nuava produzindo seus doces. Em  
2010, resolveu se profi ssionalizar e fez o curso de padaria 
e confeitaria no Senac e, logo depois, de cake designer
com a chef Marina Cianella. 

A parti r de então, frequentou muitos outros cursos 
com a chef Dani Rolemberg. Em 2018, resolveu  mudar de 

Gastronomia 
de Érica Torres

Croácia e Brasil se enfrenta-
ram na tarde do últi mo dia 9 no 
Educati on City Stadium pelas 

quartas de fi nal da Copa do Mundo. O resultado não foi o 
que os torcedores que se reuniram para assisti r a parti da 
no telão montado no largo do Mussum, também conhe-
cido como largo do Moutella, entre os bairros Freguesia 
e Anil esperavam. 

Após o empate em 0 x 0 no tempo regulamentar, 
na prorrogação, Neymar brilhou! Já nos acréscimos do 
primeiro tempo, o craque do PSG recebeu de Rodrygo, 
tabelou com Paquetá, invadiu a área, driblou o goleiro 
e balançou as redes. Em uma completa desatenção da 
Seleção Brasileira, os europeus conseguiram o empate 
no fi nal da prorrogação. Modric tocou no meio-campo 
para Vlasic, que abriu o jogo para Orsic, em um rápido 
contra-ataque. O atacante cruzou rasteiro e Petkovic 
pegou de primeira. A bola desviou em Marquinhos e 
ti rou Alisson da jogada. Nas penalidades máximas, os 
croatas ti veram um aproveitamento melhor. Rodrygo e 

‘Moutellão’ reúne torcedores para 
acompanhar a partida entre Brasil x Croácia

Marquinhos perderam as cobranças pelo Brasil e Vlasic, 
Majer, Modric e Orsic converteram para a seleção euro-
peia, garanti ndo assim a classifi cação para as semifi nais 
da Copa do Mundo. 

O sonho do hexa fi cou para 2026, e o Mundial, que 

terá algumas mudanças de formato, será realizado em 
três países diferentes: Estados Unidos, México e Canadá. 
O formato será diferente, mas o sonho do hexa da Sele-
ção Canarinho e dos moradores de Jacarepaguá conti nua 
o mesmo, e esperam assisti -lo no “Moutellão”.

Douglas Teixeira

Evento foi criado por comerciantes com o apoio da 
Subprefeitura de Jacarepaguá

Torcedores se reúnem para assisti r à parti da entre 
Brasil x Croácia

ramo dentro da Gastronomia, e começou a trabalhar com 
geleias e antepastos artesanais sem conservantes quími-
cos. E foi  então que surgiu a Bya Gourmet. O nome é em  
homenagem a sua fi lha que, na época, ti nha apenas 10 
anos de idade, e ama tudo que se refere à Gastronomia e 
adora pratos diferentes. Quando surgiu a pandemia, ela 
teve que se reinventar, e passou a divulgar mais seus tra-
balhos via internet e fazer entregas dentro das normas da 
vigilância sanitária. 

E, segundo Torres, as vendas aumentaram signifi cati -
vamente. Entretanto, apesar disso, ainda senti a muita fal-
ta do calor humano, de encontrar amigos e clientes. 

Quem quiser conhecer mais o trabalho de Érica Torres 
e fazer encomendas, basta acessar seu Instagram: bya-
gourmetrj.

Érica Torres e sua musa inspiradora da marca 
Bya Gourmet  Beatriz

DELICIOSAS GELÉIAS E ANTEPASTOS DA BYA GOURMET  QUE FAZEM O MAIOR 
SUCESSO NA FEIRAS GASTRONÔMICAS

(21) 97143-4821 Fale Conosco!
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Yakaré Upá Guá Professor Val Costa - Texto

História & Cultura

Inaugurado pela prefeitura em novembro de 2021, o 
Museu da História e da Cultura Afro-Brasileira funciona 
dentro do prédio do Centro Cultural José Bonifácio, loca-
lizado na Gamboa, na Zona Central da cidade do Rio de 
Janeiro. O Museu foi criado em 2017, via decreto, mas 
só foi aberto ao público no ano passado. Esse espaço foi 
idealizado para catalogar e expor o acervo arqueológico 
encontrado na região conhecida como “Pequena África”.  

Pesquisadores do Museu Nacional e da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro selecionaram 180 peças, em 
um universo de mais de 260 mil objetos, que foram en-
contrados próximos ao Cais do Valongo. Búzios, anéis de 
piaçava, cachimbos, cristais e fi gas fazem parte da expo-
sição “Achados do Valongo”, que fi cará em cartaz por um 
ano no Muhcab.

A escravização de africanos no conti nente americano 

foi um dos mais trágicos episódios da História da Huma-
nidade. O Rio de Janeiro teve um papel de destaque no 
chamado tráfi co atlânti co, pois cerca de um milhão de 
cati vos entraram no Brasil pela nossa cidade. Segundo o 
censo de 1849, dos 266,5 mil habitantes do Rio, 110,6 mil 
eram indivíduos escravizados, ou seja, 41,5% da popula-
ção total.

Inicialmente os povos escravizados desembarcavam 
na Praça XV, entretanto, no fi nal do século XVIII, o Mar-
quês do Lavradio transferiu o atracadouro dos navios ne-
greiros para o Cais do Valongo, onde hoje é a atual Ave-
nida Barão de Tefé, na Praça do Comércio. Esse cais de 
pedra foi usado para o desembarque dos cati vos no Rio 
de Janeiro entre 1774 e 1831.

 No mesmo lugar, em 1843, foi construído um outro 
cais, denominado Cais da Imperatriz, pois recebeu a em-
barcação que trouxe ao nosso país a esposa do impera-
dor D. Pedro II, Teresa Cristi na de Bourbon-Duas Sicílias. 
O Cais do Valongo foi redescoberto somente em 2011, 
por ocasião das obras do Porto Maravilha. 

Essa região, conhecida anti gamente como “Pequena 
África”, ainda engloba uma série de vestí gios do período 
escravista: os armazéns nos quais os cati vos eram vendi-
dos, o Lazareto onde eram tratados os enfermos e o Ce-
mitério dos Pretos Novos.

Em 2017, o Cais do Valongo conquistou o tí tulo de 
Patrimônio Mundial Cultural concedido pela Unesco. A 
honraria foi dada pelo Comitê do Patrimônio Mundial, 
formado por 21 nações, numa reunião na Polônia.

Muitos desses africanos vieram trabalhar nos enge-
nhos de açúcar da então Freguesia de Nossa Senhora do 
Loreto e Santo Antônio de Jacarepaguá. No recensea-
mento de 1838, essa freguesia totalizava 7.302 habitan-
tes, dos quais 4.491 eram indivíduos escravizados.

Museu da História e da Cultura 
Afro-brasileira (Muhcab) apresenta exposição 

inédita com achados do Cais do Valongo

Cais do Valongo
Obelisco construído no Cais do Valongo por ocasião da chega-

da da Imperatriz Teresa Cristi na

Boas festas e um próspero ano novo!
Mais um ano de muito trabalho e grandes resultados se encerra, 

abrindo caminho para mais sonhos serem realizados. Que o espírito 

de Natal renove as nossas energias para o ano que vai nascer.

A equipe do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá, 

deseja aos nossos leitores, colaboradores e amigos um Feliz Natal e um 

Ano Novo com muitas realizações e sucesso! 

Boas Festas!


